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RESUMO: A espécie ovina foi a primeira a se domesticada e acompanha o homem desde os primórdios da civilização. O estado do Rio Grande do Sul é o maior criador de ovinos do país, percebe-se a tamanha importância desta criação, sendo que proporciona carne e lã de qualidade. Objetivo deste trabalho foi à elaboração da montagem de um esqueleto ovino para enriquecer o acervo das Faculdades Ideau-Bagé. O esqueleto em questão tratava-se de um ovino jovem, onde o mesmo foi abatido pelo método de sangria e sua carne aproveitada para consumo humano e seus ossos foram doados para o grupo usar no trabalho em questão. O esqueleto foi dissecado, posteriomente macerado, através da fervura e submetido à montagem, com o auxilio de atlas e livros. O resultado obtido da elaboração do esqueleto foi satisfatório e eficiente, visto que, os ossos estavam completos e em perfeitas condições. O objetivo do projeto foi alcaçando, com a montagem do esqueleto para fins didáticos e aumento do acervo anatômico do laboratório das Faculdades IDEAU, Bagé.
Palavras-chave: ovinocultura, anatomia, criação.
ABSTRACT: The sheep was the first to be domesticated and accompanied man since the dawn of civilization. The state of Rio Grande do Sul is the biggest creator of the country sheep, one realizes the great importance of this creation, and provides meat and wool quality. Objective of this work was the development of the assembly of a sheep skeleton to enrich the collection of Ideau-Bage Colleges. The skeleton in question was is a young sheep, where it was shot down by the bleeding method and meat harnessed for human consumption and their bones were donated to the group to use the work in question. The skeleton was dissected, posteriomente macerated by boiling and submitted to the assembly, with the Atlas aid and books. The result of the development of the skeleton was satisfactory and efficient, since the bones were complete and in perfect condition. The aim of the project was alcaçando with mounting the skeleton for teaching purposes and increase the anatomical collection of the laboratory of IDEAU Colleges, Bage.
Keywords: Sheep, anatomy, creation.
1 INTRODUÇÃO 
A espécie ovina foi a primeira a ser domesticada e acompanha o homem, desde os primórdios da civilização. A ovinocultura está presente na história da humanidade como sendo a atividade que proporciona a maior fonte de alternativas para subsistência, pois, fornece a lã e pele para vestuário, carne e leite para alimentação (FERNANDES, 1989).

Segundo o autor acima, na Europa, a revolução industrial, de beneficiamento e o crescimento da população urbana, foram responsáveis pelo maior poder de compra e também o consumo de carne. Devido a essa maior demanda, os ovinos passaram a ser uma fonte de carne de grande importância. Seguiu-se então, o desenvolvimento das raças inglesas para corte, tão conhecidas atualmente em todo o mundo. A maior valorização de rebanhos formados por raças produtoras de carne, em relação a produtores de lã, no final do século XVIII e início do século XIX, manteve a viabilidade da indústria ovina na Grã Bretanha, apesar do desenvolvimento da produção de lã no hemisfério do sul (FERNANDES, 1989).

O Rio Grande do Sul é o maior criador de ovinos do país. Percebe-se à tamanha importância desta criação, sendo ela que proporciona carne e lã de qualidade. Os produtores ainda se sentem satisfeitos com a criação, pois eles conseguem tirar seus sutentos através da ovinocultura (RIO GRANDE DO SUL, 1982).

O presente trabalho teve por objetivo preparar peças anatômicas, de um ovino jovem, com o uso de diferentes técnicas, para ampliar o acervo dos laboratórios da Faculdade Ideau Campus Bagé.

2 DESENVOLVIMENTO 
2.1 Referencial teórico
2.1.1 A história da ovinocultura

 A ovinocultura racionalmente bem explorada e conduzida em sintonia com aspectos ambiente, econômico e social, é, sem dúvida, uma excelente alternativa para diferentes ecossistemas existentes no Brasil (SIMPLÍCIO, 2001).
Segundo Simplício (2001) a procura da carne ovina vem aumentando rapidamente, tendo pelo sabor, maciez e qualidade, quanto pela demanda crescente por alimentos saudáveis. Segundo o mesmo autor, em geral a apreciação da carne pelo consumidor é determinada pela cor que é um fator determinante, pelo sabor, a suculência e a maciez.
Segundo Garcia (2004) a carne ovina possui textura fina, gordura branca e compacta, seu valor nutritivo é resultado principalmente de sua riqueza em proteínas, minerais, vitaminas, possuindo boa digestabilidade, devido sua riqueza em relação do volume. Contribui também a queda no preconceito, derrubado pela experimentação.
            Para expandir o consumo de carne ovina o produtor deve estar consciente de que o consumidor atual é muito exigente, não somente quanto à qualidade do produto, mas também em relação ao preço final o que exige sintonia com o mercado e, sobretudo competitividade de toda cadeia produtiva (SIMPLÍCIO e NOGUEIRA FILHO, 2006).

2.1.2 Origem e situação dos ovinos no Brasil
A origem das raças naturalizadas remontam às raízes históricas do Brasil. Os primeiros ovinos foram introduzidos no país pelos colonizadores portugueses, na época do descobrimento. Logo se adaptaram ao novo ambiente e passaram a multiplicar-se. Seus descendentes espalharam-se pelas terras brasileiras, e sofreram ao longo dos séculos um intenso processo de seleção natural nos diferentes ambientes em que se encontravam, a ponto de hoje apresentarem características específicas de adaptação (VILLELA, 2004).

2.1.3 A ovinocultura no estado do Rio Grande do Sul
A ovinocultura se desenvolveu no Rio Grande do Sul, por ter encontrado condições favoráveis de clima e pastagens e por suas características de criação mista com bovinos e equinos. No início, destinado ao abastecimento de carne das estâncias e algumas produção de lã, e posteriormente, houve introdução de novas raças, melhoria no manejo e medidas sanitárias que apoiaram a expansão dos rebanhos, ao mesmo tempo em que a lã foi valorizada comercialmente (RIO GRANDE DO SUL, 1982). 
Para Santos, Azambuja e Vidor (2009), a ovinocultura já teve grande destaque na economia gaúcha do século XX. Nas décadas de 80 e 90, porém, devido à diminuição pela procura de lã, muitos produtores de rurais deixaram de criar ovinos. Entretanto, com o aumento da apreciação da carne ovina, no final da década de 90 e início desse século, muitos produtores rurais voltaram a atividade.

Segundo Viana e Silveira (2009), a ovinocultura é uma das principais atividades pecuaristas desenvolvidas no estado do Rio Grande do Sul. Seu estabelecimento como exploração econômica se deu no começo do século XX, com a valorização da lã no mercado internacional e, a partir da década de 1940, com o incremento tecnológico da produção. A atividade passou por períodos de processo e crises, porém a tradição da ovinocultura se consolidou na região do sul do Estado como atividade quase sempre integrada à bovinocultura de corte. 

2.1.4 Anatomia e histologia óssea
A anatomia veterinária é o ramo que lida com a forma e estrutura dos principais animais domésticos. É geralmente estudada tendo em vista a formação profissional e, portanto, é de caráter altamente descritivo (SISSON e GROSSMAN, 2012). 
Esqueletos são ferramentas importantíssimas tanto para pesquisa científica na identificação de caracteres para análises anatômicas e filogenéticas, quanto para fins didáticos, ilustrando a estrutura corpórea. Ainda, podemos lembrar que o crescimento de coleções osteológicas é uma ferramenta imprescindível para outras ciências como a paleontologia ou mesmo a medicina veterinária. (AURICCHIO E SALOMÃO, 2002).
Osso e cartilagem compõem a estrutura de sustentação e proteção do corpo. Eles asseguram não apenas a locomoção, mas também protegem os órgãos de tecido mole das regiões torácica e pélvica e o sistema nervoso central. Os ossos contem a medula óssea vermelha, responsável pela geração de componentes sanguíneos (hematopoese), e armazenam cálcio e fosfato. Portanto, as três funções principais do esqueleto são sustentação, proteção e metabolismo (KÖNIG e LIEBICH, 2011, p. 37).

O crescimento do animal ocorre de uma maneira de perfeito sincronismo, isto é, o desenvolvimento do tecido ósseo ocorre mais rapidamente do que o tecido muscular que por sua vez, é mais rápido do que o tecido adiposo (GONZALES & SARTORI, 2002). O osso está intimamente relacionado com o crescimento do animal, sofrendo adaptações constantes quanto à sua constituição, podendo estar hipertrofiado quando é mais exigido, ou atrofiado quando em desuso. (MACARI et. al., 2002).
O tecido ósseo tem como função, proteção, suporte, locomoção, mas como principal, é a sustentação do esqueleto. Está sempre sujeito a fraturas, quando sua resistência está frágil. Por causa dessas fraturas, ocorrem alguns tipos de situações patológicas em relação a sua fragilidade, como por exemplo, a osteoporose, a osteomalácia, etc. (SARAIVA E LAZARETTI, 2002).
Ossos são órgãos vivos: Contém vários tipos celulares, vasos e nervos. Responde a influências mecânicas e endócrinas e se modifica. De 5 a 7% da massa óssea é reciclada a cada ano (CARDOSO, 2012). Sua constituição é de aproximadamente, 70% de minerais, 20% de matriz orgânica e 10% de água (RATH et al., 2000). 

 A matriz mineral é constituída por cálcio e fósforo. Outros minerais também são encontrados, como 13% de carbonato de cálcio, e 2% de fosfato de magnésio (FIELD, 2000). 

 A combinação da fase mineral e da fase orgânica confere ao tecido ósseo propriedades únicas, que o tornam muito resistente às solicitações mecânicas (JUDAS et al., 2012).
2.2 Metodologia 
O animal utilizado neste trabalho é um ovino. Ele foi doado pela fazenda do seu Alberto Guidotti Alves, localizada no município de Piratini, para os estudantes de Medicina Veterinária da Faculdade Ideau Campus Bagé, para então ser estudado.

O esqueleto em questão tratava de um esqueleto de um ovino jovem onde o mesmo foi abatido pelo método de sangria e sua carne aproveitada para consumo humano (Figura 1) e seus ossos foram doados para o grupo usar no trabalho em questão.

O animal foi abatido na propriedade. Posteriormente, seu esqueleto foi descarnado, utilizando facas e bisturi, e levado a geladeira por uma semana, para não entrar em processo de decomposição. Após esse tempo foi retirado o esqueleto e então colocado para ferver em um tacho, para poder facilitar a limpeza dos ossos sucessivamente. Após fervera, os ossos foram retirados daquele local e deixados em uma mesa para sua limpeza. Retirou-se os resíduos de carne que ainda havia no esqueleto, com auxílio de bisturi, e depois disso foi levado novamente à geladeira. Após uma semana o esqueleto foi levado para Piratini, e armazenado no congelador. Após sete dias, o esqueleto do ovino foi levado para o laboratório de anotomia da Faculdade Ideau Campus Bagé, onde foi retirado do esqueleto todo o excesso de carne que ainda havia (Figuras 2 a 6). Foram sepadas todas as partes e deixadas em cima da uma mesa para que os ossos ficassem realmente secos, para depois ser feita a montagem (Figura 7). Após a contagem e separação dos ossos a montagem foi feita com o auxilio de cola quente e arame. Para finalizar, o esqueleto foi afixado numa base de madeira.
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Figura 1 – Animal abatido na propriedade. Foto: DA SILVEIRA, A. G. A., 2016. Piratini, RS.
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Figura 2 - Limpeza dos ossos. Foto: DA SILVEIRA, A. G. A., 2016. Laboratório da faculdade Ideau Campus Bagé.
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Figura 3 - Limpeza dos ossos. Foto: DA SILVEIRA, A. G. A., 2016. Laboratório da faculdade Ideau Campus Bagé.
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Figura 4 - Limpeza das costelas e do crânio. Foto: DA SILVEIRA, A. G. A., 2016. Laboratório da faculdade Ideau Campus Bagé.
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Figura 5 - Limpeza das costelas. Foto: DA SILVEIRA, A. G. A., 2016. Laboratório da faculdade Ideau Campus Bagé.

[image: image6.jpg]



Figura 6 - Limpeza das costelas e do crânio com bisturi. Foto: DA SILVEIRA, A. G. A., 2016. Laboratório da faculdade Ideau Campus Bagé.
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Figura 7 – Membros anteriores e posteriores. Foto: DA SILVEIRA, A. G. A., 2016. Laboratório da faculdade Ideau Campus Bagé.
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Figura 8 - Foto: DA SILVEIRA, A. G. A., 2016. Laboratório da faculdade Ideau Campus Bagé.

3 RESULTADOS E ANÁLISE
A montagem de um esqueleto consiste em um conjunto de ações, começando pela escolha do animal a ser estudado, a forma como será adquirido, se abatido ou oriundo de animais mortos por causas naturais. No caso da montagem do esqueleto ovino, foi utilizado como base livros e atlas de anatomia, não sendo complicada a identificação das peças ósseas.
 O esqueleto foi trazido ate o campus da faculdade ideau no dia 01/06/2016. O mesmo se encontrava em adiantado processo de limpeza dos ossos. O mesmo após ter passado por vários processos de fervura na própria localidade onde foi abatido já se encontrava quase que totalmente descarnado, faltando apenas alguns poucos resquícios de carne fixado aos ossos. Chegando ao campus foi levado para o laboratório onde seguiu o processo de limpeza dos ossos com o auxilio de bisturis.

Os ossos foram separados um a um. A cabeça da ovelha se divide em face e crânio. O crânio é composto por sete ossos chatos: Occipital, parietal, frontal, esfenoide, etmódide e um par de temporais. Esses ossos circunscrevem a cavidade central, a abóbada craniana, que aloja a parte principal do centro nervoso, o encéfalo. 
           Um osso da cabeça que foi de difícil limpeza foi o osso hióide que se une a cabeça e fica suspenso ao crânio e serve de suporte a língua, a faringe e a laringe. 

A coluna vertebral funciona como um tipo de eixo sólido e flexível, formada por   pequenos ossos irregulares com diversas tuberosidades, os quais chamamos de vértebras. A coluna começa logo após a articulação da cabeça com a primeira vértebra, o atlas e termina na outra extremidade.   Divide-se em seu comprimento em cinco partes: cervical, torácica, lombar, sacral e caudal. 

No animal em questão, a ovelha, possuía todas as vértebras, sendo, sete cervicais, treze dorsais, seis a sete lombares, quatro sacrais. 
Na região do tórax, ligando-se cranialmente com as vértebras torácicas, estão as costelas, sendo que na ovelha estavam completas, possuindo treze pares de costelas, sendo oito delas ligadas ao osso externo através de cartilagens. 
Os membros anteriores ou torácicos estavam completos, sendo constituídos pela escápula, úmero, rádio, ulna, carpo, metacarpo e falanges. Os posteriores ou pélvicos constituídos pelo osso pélvico, que é composto pelo osso Ílio, osso Ísquio e osso Púbis; depois o fêmur, seguido da patela, tíbia, fíbula, tarso, metatarso e falanges.
Na ovelha em questão, todos os ossos estavam completos e em perfeitas condições, evidenciando que as técnicas de dissecação utizando bisturis e as técncicas de maceração, utilizando a fervura, foram eficientes e satisfatórias, para a montagem do esqueleto em questão, evidenciando a importância em se conhecer as técnicas anatômicas adequadas para dissecação e montagem do esqueleto.
4 CONCLUSÃO 
A conclusão desse projeto foi de grande valia, visto que a partir dele foi feito a montagem de um esqueleto ovino, juntamento com um referencial teórico, evidenciando a importância em se aliar a teoria com a prática, enriquecendo os conhecimentos teóricos-prático. Ainda, o esqueleto será de muita importância para futuras pesquisas anatômicas e fins didáticos agregando para o crescimento de coleções osteológicas das Faculdades IDEAU, voltados ao curso de medicina veterinária.
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